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Identificar possíveis problemas na alimentação da base de autoridades de assuntos da Rede 
BIM através da utilização do software Pergamum, e contribuir para padronização de seus 
pontos de acesso. A partir da revisão da literatura proposta, considera a importância da 
recuperação da informação para sua disseminação e ainda faz um breve levantamento dos 
padrões internacionais utilizados para esse fim. A metodologia utilizada envolveu a análise da 
base, limitada à letra “c” do alfabeto, e se propôs a detectar possíveis inconsistências 
existentes. Os principais problemas encontrados foram: falhas de grafia, falhas de entrada de 
cabeçalhos e duplicidade de assuntos. Os resultados práticos para a Rede BIM são: agilização 
dos serviços de catalogação e referência da Rede BIM, maior controle bibliográfico e 
facilidade na recuperação de itens nas pesquisas dos usuários. O Estudo de caso se propõe a 
contribuir com esclarecimentos quanto a equívocos cometidos, de forma a auxiliar na 
padronização e documentação do processo de alimentação da base de autoridades de assuntos 
pelos bibliotecários das 45 organizações militares, possibilitando benefícios aos serviços de 
catalogação e referência e finalmente, propiciando um atendimento mais prático e ágil ao 
usuário da Rede BIM. 
 
























Identify potential problems in the feeding of the authorities of subjects of the BIM network 
using the software Pergamum, and contribute to standardization of their access points. From 
the literature review of the proposal, considers the importance of information retrieval for 
their dissemination and even makes a brief survey of international standards used for this 
purpose. The methodology involved the analysis of the base, limited to the letter "c" in the 
alphabet, and set out to detect possible inconsistencies. The main problems were failures of 
spelling, input headers and double faults subjects. The Practical Network for BIM results are: 
streamlining the cataloging and reference Network BIM, bibliographic control and greater 
ease in retrieving items in user searches. The case study aims to contribute to clarification of 
misconceptions perpetrated in order to assist in the standardization and documentation of the 
process of feeding of the authorities of subjects by the librarians of the 45 military 
organizations, allowing the benefits of cataloging and reference, and finally , providing a 
more practical and responsive to the user of BIM Network service. 
Keywords : Standardization of cataloging. Access points. Authorities catalog. BIM network.  
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O aumento significativo na produção de informação é cada vez mais evidente. O advento 
da web com suas infinitas possibilidades inovou as formas de produção do conhecimento. Ela 
tem impelido a geração de novos mecanismos para abarcar, armazenar e organizar toda essa 
informação, de forma a ser encontrada com agilidade. Além disso, promove uma nova dinâmica 
social do conhecimento aplicado sobre o conhecimento, produzindo competitividade e inovação. 
Não obstante, a produção de tecnologias capacitadas para resolver a problemática da organização 
de informação, igualmente, vem expandindo-se de forma acelerada.  
O processo de busca e recuperação da informação em um Sistema de Recuperação de 
Informação (SRI) é definido por Araujo (2007, p. 65) como “o processo de localizar documentos 
e itens de informação que tenham sido objeto de armazenamento, com a finalidade de permitir o 
acesso dos usuários aos itens de informação, objetos de uma solicitação”. As bases de dados 
abarcadas pelos SRI são mecanismos ágeis para o cruzamento de informação com finalidade de 
recuperação de itens úteis à pesquisa.    
A padronização na catalogação dos pontos de acesso destes itens torna-se indispensável 
para sua recuperação, pois a linguagem documentária1 não é compreendida como a linguagem 
natural2. Sem ela, a interpretação de códigos no sistema fica truncada, resultando na incapacidade 
de recuperar uma informação adequadamente.  
Na Rede de Bibliotecas Integradas da Marinha (Rede BIM), as 45 Organizações Militares 
(OM) especializadas em vários campos do conhecimento, encontram-se agregadas pelo Sistema 
Informatizado de Gerenciamento de dados Pergamum, que efetua a gestão bibliográfica dessas 
organizações. 
A partir das pesquisas na base da Rede BIM, foram percebidas inconsistências nas 
entradas de assuntos gerais e geográficos no catálogo de autoridades. O estabelecimento de 
critérios padronizados é imprescindível para evitar duplicações de cabeçalhos e erros gráficos que 
desvinculem um mesmo assunto, e ainda, que permitam a perfeita recuperação de itens 
bibliográficos, proporcionando produtividade em seus acervos.  
 
                                                 
1
 São artificiais e especializadas, necessitam de h ierarqu ias. 
2
 Normalmente usada pelo usuário em sua comunicação diária.  
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A recuperação correta e completa de um acervo tão rico e único torna-se a justificativa 
deste trabalho. Dentro do contexto contemporâneo da realidade da Biblioteconomia, baseada na  
disseminação da informação, esta pesquisa está enquadrada, a fim de contribuir para a precisão 
na inserção dos pontos de acesso de assuntos, no momento da catalogação de cabeçalhos de 
autoridade na Rede BIM. A precisão nos critérios de padronização poderá resultar na agilidade e 
produtividade dos serviços de referência da Rede BIM em suas diversas organizações militares, 

































O objetivo geral do estudo consiste em identificar possíveis problemas na alimentação da 
base de autoridades de assuntos da Rede BIM e contribuir para padronização de seus pontos de 





Os objetivos específicos do trabalho estão discriminados a seguir: 
 Analisar a inserção de dados de autoridades de assuntos gerais e geográficos, através da utilização 
do software Pergamum, na Rede BIM de forma a levantar possíveis inconsistências.  



















O presente trabalho buscou contribuir com a padronização dos cabeçalhos de assuntos 
gerais e geográficos na base catalográfica da Rede BIM. A indexação de autoridades 
devidamente importadas de instituições confiáveis como a Library of Congress (LC) e Biblioteca 
Nacional, esgotam as possibilidades da recuperação incompleta no serviço de referência, 
promovendo agilidade e servindo ao seu propósito maior, a disseminação da informação.  
A Biblioteca da Marinha incorpora em seu acervo coleções como a da Academia Real dos 
Guardas-Marinha, com exemplares históricos e originais, sem contar a infinidade de mapas que 
vão desde o Século XVI até as inovações técnicas do Século XX; e ainda incontáveis livros que 
falam da história da Marinha no Brasil e no exterior. Um acervo tão singular e rico deve ser 
tratado com o devido cuidado. 
A recuperação total de itens bibliográficos insere a Biblioteca da Marinha, abarcada pela 
Rede BIM, no escopo da disseminação da informação, contribuindo para que seu usuário tenha 
amplo acesso ao seu acervo. A devida padronização deste poderá estancar o índice de revocação3 
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4 A PADRONIZAÇÃO DA BASE DE DADOS 
 
O desenvolvimento das tecnologias de informação proporcionou maior controle e 
facilidade nos processos de organização. As bases de dados são conjuntos de registros dispostos em 
estrutura regular que possibilitam a reorganização dos mesmos e produção de informação. E, ainda, são 
essenciais para o recolhimento das informações em um sistema de informação. Nela os dados são 
armazenados e recuperados, mas para que isso aconteça de forma fluida, são utilizados formatos-
padrão de registro, de forma que cada item torne-se único. Conforme ilustrado por Rowley, 
(2002, p. 107) “Registro é a informação contida na base de dados e que diz respeito a um 
documento ou item. Os registros são compostos de vários campos. Os tipos de campos utilizados, 
sua extensão e a quantidade de campos de um registro são escolhidos de acordo com a aplicação 
específica”.   
A base de dados da Rede BIM é catalográfica4. Na pesquisa do usuário são empregados 
componentes conhecidos como chaves de recuperação primária e secundária, conforme explicado 
por Rowley, (2002, p. 111).  
 
As primárias são, por exemplo, nome do autor, palavras do título, termos de indexação; 
enquanto que as secundárias  são língua, informações de uso interno ou títulos de 
periódicos, para limitar o conjunto de registros recuperados numa busca sobre um termo 
de indexação temát ica.  
 
 
Os pontos de acesso, quando inseridos no catálogo de autoridade, geram uma numeração 






   
                                                 
4 Comumente, essas bases relacionam quais os livros, títulos de periódicos e outros itens que a biblioteca possui, 




Figura 1: Numeração de autoridade de assunto geográfico  
 Autoridade             Cabeçalho de assunto geográfico           Data de inclusão 
 
Fonte: Relatório Pergamum Biblioteca da Marinha 
 
Pontos de acesso ou cabeçalhos de assunto, quando inseridos com falhas podem gerar 
entradas duplicadas da seguinte forma: 
 
Figura 2: Exemplos de autoridades duplicadas por falhas de grafia  
 




Conforme observamos no exemplo anterior, a base de dados gera uma numeração distinta 
de autoridade para o mesmo assunto, poluindo-a com excesso de informação. 
 
4.1 O FORMATO MARC 21 
 
Com o intuito de padronizar o registro de itens bibliográficos em uma linguagem 
computacional e proporcionar interoperabilidade para esses registros, foi proposta a seguinte 
estratégia, criar 
 
[...] um formato que permit isse a troca de informações entre instituições, dispensando a 
elaboração de programas de conversão de registros a cada vez que ocorresse intercambio  
entre essas instituições; por volta de 1966 fo i desenvolvido pela Library of Congress e a 
British Library, o formato MARC. (CÔRTE et al, 1999, p. 248)  
 
Esse formato seria especialmente útil em aplicações catalográficas e ainda lhe permitiria o 
intercâmbio desses registros. O intercâmbio promove a troca de informações entre instituições 
catalogadoras confiáveis como centros tecnológicos, científicos e centros de documentação. “O 
Formato MARC foi desenvolvido para a comunicação de descrições bibliográficas em formato 
legível por computador, de modo que os registros pudessem ser reformatados para atender a 
qualquer objetivo imaginável.” (ROWLEY, 2002, p. 117). Visando um formato comum de 
comunicação, “o formato MARC, que é utilizado como formato de intercâmbio por importantes 
bibliotecas, pressupõe como norma a Descrição Bibliográfica Internacional Normalizada 
[International Standart Bibliographic Description (ISBD)]”. (ROWLEY, 2002, p. 120). 
 
4.2 PADRÕES DA LIBRARY OF CONGRESS E BIBLIOTECA NACIONAL 
 
A Library of Congress baseada nos padrões internacionais da Anglo-American 
Cataloguing Rules (AACR2r)5 e catalogação cooperativa, tem disponibilizado suas base de dados 
de autoridade na orientação de cabeçalhos de assunto.  Sua  publicação on- line fornece acesso a 
versões completas e concisas do Formato MARC 21 para Dados de Autoridade. O formato de 
                                                 
5
 É um compêndio de regras para a criação de descrições bibliográficas e para a escolha, a construção e a atribuição 




autoridade contém descrições detalhadas de cada elemento de dados, juntamente com exemplos, 
convenções de entrada e  a descrição de cada campo, como vemos abaixo: 
 
CAMPO 150 - CABEÇALHOS TÓPICOS (NR) 
Cadastrar um termo tópico, usado como cabeçalho de assunto. 
INDICADORES 1 e 2 : EM BRANCO (#) 
SUBCAMPOS 
$a - Cabeçalho tópico ou nome geográfico como elemento de entrada (NR)  
$x - Subdivisão geral (R) 
$y - Subdivisão cronológica (R) 
$z - Subdivisão geográfica (R) 
EXEMPLOS 
150 /#/#/ $a Arte - $x Proteção 
 
           Nome geográfico, usado como um título em um registro de título estabelecido, registro de 
referência e subdivisão .  
 
CAMPO 151 - CABEÇALHO - NOME GEOGRÁFICO (NR) 
Cadastrar um nome geográfico usado como cabeçalho de assunto. 
INDICADORES 1 e 2 : EM BRANCO (#) 
SUBCAMPOS 
$a - Nome geográfico (NR) 
$x - Subdivisão geral (NR) 
$y - Subdivisão cronológica (R) 
$z - Subdivisão geográfica (R) 
EXEMPLOS 
151 /#/#/ $a Amazonas (Rio) 
151 /#/#/ $a Copacabana (Rio de Janeiro, RJ)  
 
A Biblioteca Nacional baseia seus cabeçalhos de assunto na LC, que possui uma  lista 
multidisciplinar de assuntos, apresentados em ordem alfabética única, englobando  assuntos 
tópicos, remissivas “ver”, remissivas “ver também” e subdivisões. A Biblioteca Nacional procura 
usar sempre a edição mais atualizada da LC, que  atualmente é a 24. edição, apresentada em 5 
volumes.  Hoje, esta base conta com mais de 30.000 registros e 120.000 remissivas, apresentados 
tanto em português quanto em inglês. A apresentação dos registros segue a estrutura de Tesauros, 
utilizando os códigos abaixo para representação de seus dados: 
 
Figura 3: Estrutura de cabeçalhos de assuntos da Biblioteca Nacional 
(sub. geogr.) Permite a subdivisão geográfica  
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exemplo: Abastecimento de água - Brasil 
 




Termo específico  
 








sigla da fonte 
Fonte: Portal da Biblioteca Nacional 
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5 SISTEMA DE RECUPERAÇÃO DA INFORMAÇÃO 
 
Um sistema de recuperação de informação (SRI) é o agente de transferência de 
informações entre uma organização ou unidade de informação para seus 
usuários/clientes. Estes sistemas foram pensados com finalidade de dinamizar o uso das 
fontes documentais. Mas para que isso aconteça de forma fluida e simples sem “ruídos”, 
é necessário um profundo conhecimento do acervo em questão e do interesse de seu 
usuário como expõe Maciel e Mendonça, (2006, p. 33)  
 
Para que incorporemos a verdadeira dimensão de um agente de transferência 
de informações – canais de comunicação -, que afinal é o nosso propósito 
primeiro é necessário que conheçamos esses extremos, a saber: as coleções, e 
como exp lorá-las adequadamente e, do outro lado, os usuários, suas 
demandas, necessidades e interesses. Se não dominarmos esses extremos, 
com certeza, alguns “ruídos” surgirão, impedindo o livre trânsito da 
informação. 
 
Na descrição bibliográfica de um item, os pontos de acesso são extremamente 
importantes, pois é através deles a que informação é recuperada por um sistema de 
informação. Pontos de acesso são definidos por Mey (1987, p. 86) como: 
 
Todas as formas pelas quais um item possa ser “pinçado” (acessado) no 
catálogo (ou qualquer outro canal). Ponto de acesso é formado por nome, 
palavra, frase ou expressão, denominados “cabeçalhos”... Há três tipos de 
pontos de acesso em uso nos catálogos atuais: assunto, responsabilidade 
(autoria e semelhantes) e título (e semelhantes).  
 
 
A autora evidencia ainda que “os estudos de uso do catálogo demonstram que, 
em catálogos automatizados, as buscas por assunto superam as de responsabilidade 
(autoria) e título.” (MEY, 1987, p. 10, grifo nosso).  Na pesquisa por assunto, a grande 
vantagem reside na possibilidade de representar a estrutura hierárquica e associativa do 
conhecimento no cérebro humano e é especialmente orientada na exploração de um 
conceito genérico na procura de uma categoria específica.    
O Ruído ou fonte de interferência é descrito por Russo, (2010, p.26) como 
“qualquer fonte de erro ou de perda de fidelidade na transmissão e recepção de 
mensagens”. As inserções de dados em um catálogo de autoridades, quando 
despercebida dos padrões estipulados e dos devidos critérios de entradas, podem ser 
consideradas como ruídos nessa transferência de informação tão necessária, na qual a 
21 
 
disseminação da informação acaba sendo imprescindível para o desenvolvimento da 
sociedade em que atua.  
Um bom sistema de informação segundo Robertson (1981) apud Araújo Junior 
(2007) deve ser entendido como um conjugado de procedimentos e regras trabalhados 
por seres humanos e máquinas. E, dentre esses procedimentos, a construção da 
linguagem de indexação demonstra sua relevância por corroborar a geração de regras de 
representação do conteúdo do documento. Essa indexação permite ao sistema satisfazer 
o usuário em sua busca quando engloba efetividade, beneficio e eficiência.  
A recuperação da informação, para ser efetiva e eficiente, precisa contar com o 
feedback do agente externo, o seu usuário. Através das informações de utilidade, 
avaliadas pelo usuário, dos itens recuperados, podemos apreender a precisão da busca. 
Para Araújo Junior “o papel da precisão em um processo de busca e recuperação da 
informação é dar a noção exata se o que está sendo recuperado na base de dados é útil 
ao usuário”. (2007, p.83) 
Mas como medir o que é útil se a informação não é recuperada no todo? Ao 
serem produzidas inconsistências no momento da indexação, o sistema é sobrecarregado 
e impedido de fazer relações através dos vários pontos de acesso processados; dessa 
forma, a referida informação fica perdida, sem chance de ser “pinçada” pelos 
mecanismos de busca. “Pode-se afirmar que um processo de indexação que não 
incorpore com efetividade suas tarefas poderá ser o responsável por baixos índices de 
precisão em sistemas de recuperação da informação”. (ARAUJO JUNIOR, 2007, p. 86).  
A abordagem do conceito de revocação é necessária nesse aspecto. Para 
Lancaster e Warner (1993, apud Araújo, 2007, p.93) “a revocação mede se um item foi 
ou não recuperado e a extensão da recuperação de itens bibliográficos”. É basicamente 
aqui que a presente pesquisa pretende indagar a amplitude dessa definição. O item mal 
indexado não permite que o mesmo seja recuperado pela inconsistência, deixando-o fora 
desse índice. A inconsistência na indexação dos termos incide precisamente em um dos 
conceitos relacionados à precisão chamada especificidade, que é alcançada no 
detalhamento do assunto que buscamos. “Quanto maior a especificidade, tanto maior 
será a probabilidade de alcance da alta precisão”. (ARAUJO JUNIOR, 2007, p. 95). 
 




 A indexação é uma atividade integrante do tratamento temático da informação 
documentária, que tem por finalidade extrair termos representativos do assunto dos 
documentos e referenciá- los para uma melhor recuperação. Sendo assim, é um método 
de organização e representação da informação. É função primária da indexação servir à 
busca pelo conhecimento e nesta reside sua importância estratégica, da qual decorre a 
estreita relação existente entre seu processo e finalidade (FUJITA, 2003).  
 Segundo Rubi (2008), a política de indexação existe com o propósito de 
colaborar para que o objetivo da biblioteca em oferecer a informação desejada ao 
usuário seja atingido. Portanto, independentemente das características estruturais da 
biblioteca, deve haver preocupação com uma política de indexação que oriente a 
atuação profissional através de decisões políticas bem determinadas, refletindo a cultura 
organizacional da instituição a qual está vinculada, da própria biblioteca e do usuário. 
Precisa ser priorizado o objetivo de estabelecer parâmetros e critérios para otimizar e 
aprimorar o serviço da busca e gerenciamento da informação, de forma que se torne 
eficaz o processo de indexação dos documentos no âmbito da biblioteca.  
 Elaborar uma política de indexação de assuntos, visando estabelecer princípios e 
critérios que servirão de guia para a racionalização e consistência das operações é de 
grande valia para catalogadores. É necessária a contextualização da realidade do usuário 
e a comparação do processo de indexação quanto aos elementos da política de 
indexação no ambiente da biblioteca. A tradução do conceito do assunto identificado 
pelo catalogador para nomear um item precisa estar de acordo com a linguagem 
utilizada pelo seu usuário. O conhecimento de sua motivação informacional filtra a ação 
da busca. Para Fujita (2003, p.81), “o ideal é que haja uma equivalência entre a 
relevância do assunto do documento tanto para o indexador como para o usuário. 
Aquele atingirá esse objetivo se elaborar informações documentárias (índices e 
resumos) consistentes”.  
 
5.2 A IMPORTÂNCIA DO BIBLIOTECÁRIO CATALOGADOR  
 
Um dos maiores problemas enfrentados por organizações é saber lidar com a 
informação. Para que seja útil ela precisa ser tratada, organizada, distribuída e 
compartilhada para alcançar o status de conhecimento. Só assim ela terá potencialidade 
para influenciar a tomada de decisão do gestor. Para gerir informação é necessário 
competência.  É nesse ambiente que a habilidade do profissional da informação permite 
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a visualização do que é necessário, do que é importante e do que é relevante. O 
bibliotecário atual precisa estar envolvido no aprendizado contínuo, reciclando suas 
aptidões no propósito de melhor servir ao gerenciamento informacional.  
A competência nas novas tecnologias permite ao bibliotecário uma gama de 
habilidades na desenvoltura em um sistema de recuperação de informação (SRI). Saber 
analisar as informações e indexá- las em bases de dados, de forma coerente e 
padronizada, é condição essencial para a melhoria na qualidade do reuso das 
informações. Segundo Silva: 
Mais do que inserir dados e organizar toda informação contida na biblioteca em 
uma tela de computador, o seu trabalho (bibliotecário) é tão essencial quanto o 
do professor no ensino e aprendizagem, uma vez que os mecanis mos de busca 
disponíveis e a indexação dos termos para a pesquisa tornam-se essenciais na 
qualidade dos resultados obtidos na consulta. (2005. p. 28) 
 
 
Vale ao bibliotecário catalogador o senso crítico para estabelecer critérios de 
ordenação e interpretação no momento da indexação; ele precisa pensar como seu 
usuário pensa, antecipando as demandas de informação. Hoje a crescente automatização 
dos serviços das unidades de informação demandam cuidados constantes com a 

















6 CATÁLOGO E CONTROLE DE AUTORIDADES NA REDE BIM 
 
A base ou catálogo de autoridade6 nada mais é do que um índice alfabético, e 
dentro de cada índice encontramos remissivas que os relacionam. É o cadastro que 
auxilia a catalogação para a recuperação da informação, e inclui a forma padronizada de 
nomes, assuntos e subdivisões, visando uniformizar os pontos de acesso.  Nela estão 
inseridas as terminologias adotadas para categorizar informação bibliográfica associada 
aos mesmos. Segundo Campos “um dos objetivos do controle de autoridades é a criação 
e manutenção de registros de autoridade, que validam o trabalho do catalogador e a 
qualidade do catálogo” (2013, p.2). Como exemplo citamos o assunto “nome” ou 
autoria (ponto de acesso primário ou principal): 
Caballero, Manuel - código (103891); que escreveu livros com títulos diferentes 
como: Nuevo y viejo mundo : textos sobre cultura hispanoamericana e Romancero 
Viejo. Ao catalogar qualquer outro titulo que seja de sua autoria, posso vinculá- lo ao 
código (103891), que se refere ao nome do autor, facilitando assim a busca do usuário 
por todos os títulos disponíveis daquele autor e reduzindo a possibilidade de que 
qualquer outro titulo não seja recuperado. Também o assunto “geográfico”, que é 
utilizado quando o assunto do livro remete à localidade, como um livro que foi escrito 
sobre Londres ou as Ilhas Canárias.  
O uso das bases de dados permitiu uma recuperação mais eficiente, por poder 
proporcionar maior quantidade de pontos de acesso para a mesma informação ou item. 
Esses pontos de acesso excedentes expandiram-se a partir da produção de periódicos e 
posteriormente na produção informativa pela web.  
Mecanismos de busca em várias bases, no entanto, podem não ser de grande 
valia quando as indexações dos termos são incoerentes e os tópicos incomuns não 
podem ser cruzados no momento da procura, pois podem provocar exclusão de itens 
relevantes. Assim adverte Lopes (2002, p.61) “a quantidade de erros de ortografia, 
formas variantes de palavras e mesmo erros ortográficos dos termos de indexação 
afetam consideravelmente os resultados das buscas”. Esse é um grande desafio a ser 
alcançado por catalogadores de bases de dados em rede. A quantidade de informação 
                                                 
6 Na literatura é possível encontrar algumas variações terminológicas para denominar um arquivo de 
autoridade, tais como “catálogo de autoridades”, “lista de cabeçalhos autorizados”, “lista de autoridades”, 
“catálogo de identidade”, “catálogo de formas autorizadas”, entre outros. (ASSUMPÇÃO; SANTOS, 




inserida diariamente produz um volume infindável de material a ser analisado. É um 
trabalho árduo e precisa ser executado por bibliotecários, profissionais da informação 
capacitados para normalizar todos os termos de acesso indexados. O ideal é que essa 
competência recaia sobre uma comissão de profissionais no propósito final da melhoria 
da recuperação de informação.   
No exemplo a seguir podemos observar que não existe um padrão para inserção 
de autoridades. São usadas fontes maiúsculas e minúsculas ao mesmo tempo. 
 
Figura 4: Formas variantes de grafia da Base de Autoridades da Rede BIM 
 
  
Fonte: Portal Pergamum Biblioteca da Marinha 
 
O ambiente técnico da catalogação de autoridade sofre algumas alterações de 
campo em relação à catalogação pelo MARC da seguinte forma: 
 
Figura 5: Exemplo de catalogação no MARC21  
Catalogação pelo MARC  Catalogação na Base de Autoridades 
600 – Nome / Autor 100 – Nomes pessoais 
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650 – Tópico 150 – Assuntos tópicos (substantivos comuns) 
651 – Nome geográfico 151 – Assuntos geográficos 
Fonte: Relatório Pergamum Biblioteca da Marinha 
 
Um dos objetivos da base de autoridades é evitar as variantes dos nomes de 
autores, entidades coletivas e de assuntos catalogados e, ainda, permitir a possibilidade 
de remissivas na busca pela informação, tornando o sistema de recuperação mais 
consistente. O controle de autoridades na base de dados resulta em menos custos e 
valida uma das cinco leis de Ranganathann tão conhecida pelos bibliotecários que é 
“poupe o tempo do leitor”.  
Abaixo mostramos um exemplo de catalogação padronizada da Biblioteca 
Nacional, com suas devidas remissivas. 
 
Figura 6: Registro de autoridade no formato MARC21 
 
Fonte: Fundação Biblioteca Nacional 
 
A padronização do catálogo, além de inibir inconsistências e facilitar o trabalho 
do catalogador valida os pontos de acesso com informações mais aprofundadas sobre o 
assunto. Conforme Campos exemplifica o papel do registro de autoridades com seus 
cinco componentes: 
 Registra a forma normalizada de cada ponto de acesso. 
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 Possibilita o agrupamento de todos os registros com o mesmo ponto 
de acesso. 
 Garante a normalização dos registros no catálogo. 
 Documenta as decisões tomadas e as fontes utilizadas para estabelecer 
os pontos de acesso. 
 Registra todas as formas do ponto de acesso que não a escolhida como 
normativa. 
 Documenta outras formas usadas para o ponto de acesso (como 
formas anteriores do nome) de modo a servir de orientação para o 
catalogador. (CAMPOS, 2003, p.3). 
 
A Marinha do Brasil conta com uma rede de integração entre as bibliotecas - a 
Rede de Bibliotecas Integradas da Marinha (Rede BIM), que foi criada em 2004, 
visando à integração e o intercâmbio dos acervos de todas as bibliotecas existentes em 
uma única base de dados, com o intuito de disponibilizar às 45 Organizações Militares 
(OM) a consulta à base pela internet/intranet; e, ainda, promover a cooperação de dados 
e de itens bibliográficos; padronizar os registros bibliográficos conforme o AACR2 e 
formato MARC (formato universal); e também, facilitar a emissão de relatórios de 
controle de acervos e serviços. 
A Rede utiliza o software Pergamum como gerenciador das bibliotecas, 
proporcionando consulta única, com maior rapidez em pesquisas, padronização no 
processamento técnico e eficiência no atendimento aos usuários. A Biblioteca da 
Marinha adotou a política de catalogação cooperativa e descentralizada para maior 
agilidade de seus acervos; cooperativa por manter apenas um registro para cada item, 
evitando o trabalho duplicado e descentralizada por ser executado por catalogadores 
independentes em cada uma das 45 OM. 
A Gerência e a Coordenação da Rede BIM é de competência da Diretoria do 
Patrimônio Histórico e Documentação da Marinha (DPHDM), executada pela 
Biblioteca da Marinha. Compete à Biblioteca da Marinha prestar assessoria e suporte 
através dos treinamentos às Organizações Militares participantes da Rede. 
O acervo da Biblioteca da Marinha, de aproximadamente 63 mil volumes, entre 
livros, folhetos, periódicos e mapas, é especializado nas áreas de História Geral do 
Brasil, História Naval e Cartografia, possuindo três divisões: Acesso ao Material 
Bibliográfico, Processamento Técnico e Materiais Especiais (Seções de Mapoteca e 
Obras Raras). A Divisão de Materiais Especiais está subdividida em duas seções: Seção 
de Mapoteca, que possui coleção de cartas náuticas antigas (manuscritas e impressas) e 
modernas, Roteiros de Navegação e uma preciosa coleção de atlas de grande valor 
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histórico e cartográfico, abrangendo o período que vai desde o grande esplendor 
atingido pela cartografia no Século XVI até as inovações técnicas do Século XX, e a 
Seção de Obras Raras, que possui diversos assuntos, especialmente obras científicas, 
tecnológicas, filosóficas, geográficas, históricas e de assuntos gerais do Século XVI ao 
Século XX, com predominância dos Séculos XVIII e XIX, dentre elas a coleção da 
Academia Real da Guarda-Marinhas recentemente levantada em seu acervo.   
Anualmente é realizado um encontro com os Encarregados das Bibliotecas 
Integrantes da Rede, com o objetivo de divulgar as alterações das novas versões do 
sistema, assim como atualizações na área de Biblioteconomia e procedimentos a serem 
adotados pela Rede. Cabe à gerência da Rede BIM difundir as novas versões do 
software; tomar decisões que envolvam procedimentos técnicos de catalogação, 
classificação e indexação; avaliar e implantar a entrada de novas organizações na Rede; 
estabelecer critérios de participação; orientar as bibliotecas a corrigir erros e duplicidade 
de registros; promover treinamentos para o pessoal que atua diretamente com o software 
Pergamum; emitir relatórios que sejam de interesse da Rede; e manter contato direto 
com a PUC-PR 7para atendimentos e sugestões.  
O software Pergamum é um sistema de automação que contempla as principais 
funções de uma Biblioteca, funcionando de forma integrada, com o objetivo de facilitar 
a gestão dos centros de informação, melhorando a rotina diária com os seus usuários. 
Atualmente as OM possuem automação completa de seus acervos. A implementação do 
Pergamum foi bastante promissora às suas atividades. A Rede BIM formada por 45 
organizações militares e gerenciada pelo Pergamum tem sido de muita eficácia no 
intuito proposto. Os critérios aplicados no processamento de materiais pela DPHDM já 
foram anteriormente explicitados, os quais são: a utilização das normas do AACR2, 
utilização dos cabeçalhos da LC e da Biblioteca Nacional como referência na sua 







                                                 
7 PUC-PR – A Divisão de Processamento de Dados da Pontifícia Universidade Católica do Paraná foi a 
responsável pela produção e gerenciamento do software Pergamum para bib liotecas. 
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7 CAMPO EMPÍRICO E METODOLOGIA 
 
As dificuldades observadas foram encontradas na base de autoridades da Rede 
BIM. Ao serem inseridos cabeçalhos de assuntos, despercebidos das normas observadas 
pela LC e Biblioteca Nacional, ocasionaram duplicidade. Foram identificadas 
inconsistências nos pontos de acesso como letras maiúsculas e minúsculas, erros de 
grafia, inserção de cabeçalhos sem a devida pesquisa e equivocadamente cadastrados. A 
prática dessas inconsistências polui a base com excesso de informação.  
A presente pesquisa está focada nos seguintes pontos da base de autoridades: 
Cabeçalho de assuntos gerais (campo 150) e Cabeçalho de assuntos geográficos 
(campo 151). A metodologia utilizada abarcou a análise destes dois campos, limitados à 
letra “c” do alfabeto, que representava uma quantidade razoável de entradas no relatório 
emitido pelo Pergamum em 02/08/2013, e se propôs a detectar e quantificar as possíveis 
inconsistências existentes. Ao todo foram analisados 4201 cabeçalhos de assuntos 
tópicos (campo 150) e 357 cabeçalhos de assuntos geográficos (campo 151), totalizando 
4558 autoridades. Algumas inconsistências foram identificadas, como: falhas de grafia 
(216), assuntos duplicados (100), e ainda falhas na entrada de cabeçalhos (242). Para 
melhor entendimento seguem os exemplos de entradas padronizadas: 
 
Figura 7: Entradas padronizadas da Rede BIM 
 





Um item bem catalogado possui uma serie de campos relacionais que 
proporcionam maior segurança na recuperação, são as remissivas conforme vemos 
acima. No campo 450 encontramos conceitos autorizados que são termos “usado para” 
ou “ver”, e ainda no campo 550 encontramos o “ver também” ou “assunto relacionado”. 
Porém esta pesquisa se restringirá apenas aos campos de entrada (150 e 151), conforme 
explicitado, não constando os outros campos relacionais.  
Logo abaixo demonstramos exemplos de falhas de entrada e suas inconsistências 
na base de dados da Rede BIM: 
 
Figura 8: Exemplo de duplicidade por falhas de grafia 
 
 
Fonte: Relatório Pergamum Biblioteca da Marinha 
 
 
Foram observadas inconsistências de grafia que se relacionam com a falha na 
escrita como ausência de letras e ainda de fontes maiúsculas no lugar de minúsculas, 
como descreve o padrão da catalogação, no exemplo acima podemos perceber a 
autoridade “cálculo” repetida três vezes com numerações diferentes. Relacionado a isso 
podemos acrescentar que o computador, na sua linguagem sistêmica, não reconhece 
como o mesmo assunto palavras escritas de forma maiúscula e minúscula e com erros 
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de grafia. Ele gera outra numeração de autoridade para aquela entrada, como se fosse 
algo novo, gerando duplicidade e desvinculando os pontos de recuperação tão 
importantes para a localização de um item em meio digital.  
 
Figura 9: Exemplos de duplicidade de assunto geográfico 
 
 
Fonte: Relatório Pergamum Biblioteca da Marinha 
 
 
Aqui podemos verificar assuntos geográficos que foram inseridos sem a devida 
consulta, produzindo duplicidade. Novamente percebemos o mesmo assunto com 
numerações diferentes desfazendo a relação dos itens.  Agora veremos exemplos de 
falha de entrada dos campos: 
 
Figura 10: Entrada de nomes pessoais no campo 150 
Entradas padronizadas  
Entradas encontradas na  
Rede BIM  
Inconsistências  
100 $a Campos, Flávia Sollero de  150  $a Campos, Flávia Sollero de  




100 $a Castro Ruz, Raúl, 1930  150  $a Castro Ruz, Raúl, 1930  
Falha de entrada nome 
pessoal  
100 $a Charrière, Henri  150  $a Charrière, Henri  
Falha de entrada nome 
pessoal  
Fonte: Relatório Pergamum Biblioteca da Marinha 
 
Neste exemplo percebemos que os nomes pessoais, segundo as normas de 
catalogação da AACR2, são inseridos no campo 100. Porém, na base de dados da Rede 
BIM, encontramos nomes pessoais inseridos no campo 150, que são exclusivos para 
assuntos gerais. Ou seja, quando o usuário faz sua busca pela autoria ou qualquer outro 
nome relacionado ao item de interesse, o sistema não recupera a informação, pois a 
mesma foi inserida em campo indevido.  
O catálogo ou base de autoridades é um suporte à recuperação de itens. Por ser 
uma base de dados especifica dentro do Sistema de Recuperação da informação (SRI) 
ela proporciona diversificados pontos de acesso ao mesmo item nas diversas temáticas. 
“O uso do catálogo de autoridade [..] contribui para o controle vocabular, garantindo a 
confiabilidade dos dados, reduzindo ambiguidades ou dúvidas quanto à informação, 
agrupando os recursos semelhantes”. (MACHADO; BRIGIDI, 2013, p.5). 
 No universo delimitado, foram analisados 4.201 cabeçalhos de assuntos gerais 
(campo 150) e 357 cabeçalhos de assuntos geográficos (campo 151) somando um total 
de 4.558 autoridades. Todos foram analisados observando o enquadramento de 
inconsistências na grafia (escrita incorreta ou inseridas em caixa alta), duplicidade e 
falhas de entrada de cabeçalhos (nome pessoal). Os resultados obtidos foram: 
 Falhas de grafia (216),  
 Assuntos duplicados (100),  

















Gráfico 1 – Estatística de inconsistências da amostra -  Pergamum/ Biblioteca da Marinha 
 
 
Fonte: Elaboração própria 
 
 
A análise do gráfico pode dizer que dentro do campo de amostragem da letra “c” 
do alfabeto, sem considerar as demais, o quantitativo de 11% da informação catalogada 
não é recuperada de maneira consistente. Esses 11% de itens talvez sejam encontrados 
sendo “pinçados” com outros pontos de acesso como títulos por exemplo. Porém, 
através da recuperação por assunto geral ou assunto geográfico, os motores de busca da 
base jamais os encontrariam devido às inconsistências, deixando a informação perdida 
no mundo digital.  Em linguagem matemática, são 558 itens que ficariam de fora do 
índice de revocação abordado anteriormente. Considerando o acervo da Biblioteca da 
Marinha, tão seletivo e único, esse percentual é consideravelmente alto, e priva o 









8 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
O tratamento da informação em bibliotecas se compõe por diversas atividades, 
como a representação descritiva e a catalogação. Essa pesquisa salientou o controle da 
inserção de autoridades na base de dados da Rede BIM que são coordenadas pela 
Biblioteca da Marinha, e usou seu relato de experiência como um estudo de caso. 
Observamos que a utilização de um manual criado para essa finalidade resultaria no 
maior controle dos registros e ainda a produção de uma política de indexação para 
catalogadores para orientação na tomada de decisões. Isso significaria redução das 
inconsistências objetivando o aperfeiçoamento da recuperação da informação, e redução 
da imprecisão que “é a incapacidade de um sistema de informação de recuperar 
documentos úteis frente à solicitação do usuário”. Conforme adverte Araujo (2007, 
p.65), a base de autoridades, sendo um banco de dados de suporte, é uma ferramenta 
facilitadora no processo da recuperação, entrelaçando informações incomuns aos itens 
pesquisados. Ela pode minimizar de forma considerável as falhas nos motores de busca 
apenas por vincular informações à numeração produzida no momento da catalogação de 
autoridade. O bibliotecário como profissional da informação está preparado para tratar, 
organizar e disseminar a informação utilizando técnicas de indexação na base. O 
conhecimento no uso dos padrões propostos pela Biblioteca Nacional, pela Library of 
Congress e pela AACR2 corroboram a indexação de cabeçalhos de assunto de tal forma 
que os tornam únicos, reunindo todas as informações atreladas ao item recuperado pelo 
usuário.  
A aplicação desses padrões deve proporcionar o rigor necessário para que a 
informação não se perca no ambiente digital, pois, ao contrario do meio físico, onde o 
usuário pode procurar pelo livro apenas com o passar de olhos na estante, o mesmo não 
acontece em uma base de dados, na qual um item mal catalogado pode ficar perdido, 
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